

  

    

      [image: cover]

    


  




  

    

      [image: folha]

    


  




  

    Copyright © 2003 Quadrante Editora




    Capa




    Quadrante




    Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)
(Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil)




    

      Llano Cifuentes, Rafael




      Fortaleza / Rafael Llano Cifuentes – 3ª ed. – São Paulo: Quadrante, 2003.




      ISBN: 978-65-86964-83-7




      1. Fortaleza (Virtude) 2. Vida cristã I. Buonarotti, Michelangelo, 1475-1564. II. Título. III. Série.




      03-2429




      CDD-241.4


    




    Índices para catálogo sistemático:




    1. Fortaleza : Virtude : Cristianismo 241.4




    Todos os direitos reservados a




    QUADRANTE EDITORA




    Rua Bernardo da Veiga, 47 - Tel.: 3873-2270




    CEP 01252-020 - São Paulo - SP




    www.quadrante.com.br / atendimento@quadrante.com.br


  




  INTRODUÇÃO




  O barro e a rocha




  Já reparamos na diferença que existe entre o barro e a rocha? O barro, qualquer chuva o dilui, qualquer enxurrada o carrega para as mil valetas dos caminhos, qualquer depressão do terreno o transforma em charco... A rocha mantém-se firme em face das tempestades, levanta-se como um baluarte diante das ondas furiosas, emerge mais brilhante depois da tormenta, como um desafio ao mar e à impetuosidade das ondas.




  Assim são os homens, fracos ou fortes, como o barro e a rocha.




  Os primeiros falam-nos de debilidades e desleixos, de apatias e acomodações; desse deixar-se diluir pelas contrariedades; dessa tendência habitual a resvalar para o mais cômodo, substituindo o melhor pelo mais fácil; dessa inclinação para ficar à mercê da opinião alheia, para deslizar pela vertente dos sentimentalismos e das depressões, para ser jogado em qualquer valeta da vida ou permanecer estancado, como charco, diante de qualquer obstáculo.




  Os segundos são um cântico à resistência; mantêm firmes os contornos da sua personalidade no meio dos antagonismos e das oposições; são fiéis aos seus princípios e objetivos nos ambientes mais adversos; não perdem a sua própria identidade ao enfrentarem as marés contrárias da opinião pública; as turbulências da vida não os derrubam, antes fazem ressaltar mais ainda a sua fortaleza. Com razão o Evangelho compara a vida dos homens fracos e dos fortes à daqueles que edificam a sua casa sobre areia, fofa e inconsistente, ou sobre a rocha, sólida e segura (cf. Mt 7, 24-27).




  A que classe de homens pertencemos: somos inconsistentes como o barro ou sólidos como a rocha?




  Consideremos bem que esta pergunta questiona não já um aspecto da nossa personalidade, mas toda ela considerada no seu conjunto, porque se diz precisamente que alguém tem personalidade quando mantém, como a rocha, em todo o momento – no meio da variedade das circunstâncias, mesmo as mais adversas –, uma unidade forte e coerente, um centro de equilíbrio sólido e permanente, alicerçado nos mais profundos princípios e convicções pessoais.




  Por isso, ao falarmos de fortaleza, poderíamos continuar a interrogar-nos com perguntas que comprometem toda a nossa personalidade: tenho eu essa estabilidade intelectual e emocional? Possuo um centro medular de convicções inabaláveis? Sustento firmemente essas convicções ao longo da minha vida, de modo a comunicar-lhe uni­da­de, resistência, coerência e segurança? Como ve­mos, são perguntas que envolvem o nosso ser como um todo.




  Mais ainda: se fizermos um rápido percurso ao longo da nossa vida, observaremos que a fortaleza é necessária para a própria subsistência da nossa personalidade. Num simples olhar panorâmico, vemos que ela é indispensável para vencermos o temor natural produzido pelos perigos ou pelas apreensões negativas em relação ao futuro; imperiosa para guardarmos a serenidade em face das atividades estressantes, das agressividades, das solicitações irritantes; imprescindível para superarmos as carências físicas e afetivas, os obstáculos e as contrariedades que continuamente nos assaltam; e fundamental para persistirmos na luta cotidiana diante do caráter repetitivo do trabalho, da monotonia do dia a dia, do cansaço e do desânimo. Precisamos de uma sólida estrutura para ultrapassar as incompreensões, as injustiças, as infidelidades, as crises existenciais e o fracasso; e especialmente necessitamos de uma grande firmeza de ânimo para enfrentar a dor, a separação dos entes queridos, a doença e a perspectiva da morte. Não há, pois, nenhuma dúvida de que, em faltando a fortaleza, a personalidade se desintegra.




  Ao lado desta ineludível necessidade de fortaleza, surge paralelamente a presença generalizada da fraqueza no mais íntimo da personalidade humana. Ela nos rodeia, nos invade, tende a tomar posse de nós: somos extraordinariamente vulneráveis. Aliás, como diz Pieper, «a fortaleza supõe a vulnerabilidade; sem vulnerabilidade, não se daria sequer a possibilidade da fortaleza. Ao anjo, na medida em que não é vulnerável, está-lhe vedado participar desta virtude. E ser forte ou valente não significa senão isto: poder receber uma ferida. Se o homem pode ser forte, é por ser essencialmente vulnerável. Por ferida entende-se toda a agressão [...] que a integridade natural possa vir a sofrer, toda a lesão do próprio ser [...]. Em suma: tudo o que seja de alguma forma negativo, que acarrete mal e dor, que inquiete e oprima»1.




  E quantas não são as coisas que nos oprimem e nos inquietam; quantos os acontecimentos que nos atemorizam e impressionam; quantas as experiências que nos são dolorosas, desanimadoras e deprimentes! O ser humano está realmente mergulhado na possibilidade contínua de ser atingido e vulnerado.




  Cristo, modelo de fortaleza




  Sendo tão grande a vulnerabilidade humana e, em consequência, tão indispensável a fortaleza, o progresso nesta virtude é uma tarefa na qual nos devemos empenhar a fundo. Não é uma qualidade que se receba, como coisa já acabada; é antes uma qualidade que possuímos em germe e que deve ser desenvolvida com o nosso esforço.




  São, porém, tão numerosas as dificuldades que surgem, é tão grande a fraqueza humana, que precisamos que a nossa coragem seja dilatada pelo poder divino. A rijeza humana que devemos tentar adquirir servirá de base à virtude sobrenatural da fortaleza, infundida por Deus na alma, a qual eleva e potencia os nossos próprios recursos. Só ajudados por ela conseguiremos alcançar essas metas árduas e difíceis do viver cristão.




  É aqui que vem ao nosso encontro um Deus infinitamente compreensivo que – no dizer de Santo Agostinho – «se fez homem para que o homem pudesse vir a ser Deus»2: Cristo fez-se caminho, verdade e vida (Jo 14, 6), colocando-se ao nosso lado como estímulo e auxílio.




  Temos de ver Jesus Cristo presente, junto de nós, como modelo vivo de uma personalidade maravilhosa que deve ser imitada. E entre as facetas desse modelo, é preciso que agora reparemos especialmente na sua fortaleza. Porque, ao insistirem tanto na sua bondade e na sua mansidão, alguns se esqueceram às vezes de falar da sua firmeza e da sua varonilidade. Não raro se apresenta a figura de Jesus com traços tão delicados, tão adocicados, que nem parece a figura de um homem. É preciso vê-lo em toda a sua grandiosa dimensão. «O que impressiona, antes de tudo, na natureza humana de Jesus – escreve Karl Adam – é a extraordinária lucidez do seu pensamento, assim como a inquebrantável firmeza da sua vontade. Se se quisesse tentar o impossível e exprimir numa palavra a sua fisionomia humana, seria necessário dizer que foi verdadeiramente um homem de caráter inflexível e totalmente voltado para o seu fim [...]. A hesitação e os compromissos covardes não são com Ele [...]. Jesus é sempre o mesmo, está sempre pronto, porque nunca fala ou age senão com toda a sua consciência luminosa, com a sua vontade enérgica e total [...]. Jesus é um caráter plenamente heroico, o heroísmo feito homem»3.




  Assim temos que vê-lo, integralmente, em toda a sua magnitude. Aquele Jesus que acaricia suavemente a cabeça das crianças com a mão forte de um carpinteiro é o que empunha com a mesma mão o chicote para expulsar os vendilhões do Templo, porque o devora o zelo da Casa de Deus. Aquele Mestre que diz serenamente: Aprendei de mim, que sou manso e humilde de coração (Mt 21, 11), é o mesmo que desmascara os hipócritas chamando-lhes abertamente raça de víboras e sepulcros caiados (cf. Mt 3, 7-23.27).




  Sim, temos que ver Jesus forte, que passa noites inteiras sem dormir entregue à oração, que se alimenta com um punhado de trigo recolhido à beira de qualquer caminho, que não tem para descansar um refúgio como os ninhos dos pássaros ou as tocas das raposas, que dorme entre as cordas duras da barca de Pedro, que responde com inaudita firmeza a um Herodes ou a um Pilatos, que com a simples força da sua voz derruba o corpo de guarda que o vem aprisionar, e que morre com uma serena fortaleza perdoando os seus carrascos enquanto murmura: Tudo está consumado (Jo 12, 30).




  Ele nos diz: Aprendei de mim (Mt 11, 29), dei-vos exemplo para que, como eu procedi, assim procedais vós também (Jo 13, 15).




  Quando temos diante de nós uma personalidade marcante, eleva-se do mais fundo do nosso peito um grande desejo de imitá-la, uma motivação que nos impele a identificar-nos com ela. Isso tem acontecido em todas as épocas históricas. Em torno das figuras de destaque, dos grandes vultos, sempre se formaram movimentos e escolas que eram, em última análise, como que a cristalização de uma autêntica vontade de identificação. E que personalidade pode haver que supere a de Cristo, «perfeito Deus e perfeito homem»?4 Proceder de acordo com o exemplo de Cristo não representa, por acaso, o maior ideal humano, capaz de dinamizar todas as molas da nossa vontade e os anseios mais profundos de perfeição e de plenitude?




  Ao longo das próximas páginas, iremos delineando um perfil que, se repararmos bem, estará em perfeita harmonia com a fisionomia humana e espiritual de Cristo. A sua leitura pode porventura ajudar-nos a remover a nossa natural fraqueza, pondo em movimento todo o potencial de fortaleza escondido sob as nossas apatias.




  O EIXO DA PERSONALIDADE




  Balmes dizia que toda a autêntica personalidade deveria ter a cabeça de gelo, o coração de fogo e os braços de ferro5.




  Cabeça de gelo, que se guia por ideias claras, transparentes, frias como todo o raciocínio límpido, depurado da amálgama emocional.




  Coração de fogo, sentimentos e amores ardentes que recolhem e canalizam toda a imensa riqueza afetiva do nosso ser, que impregnam o frio raciocínio de calor humano e de entusiasmo vibrante, capaz de despertar todas as energias da alma.
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